
Mundo de madeira 

Você é tão responsável por suas omissões quanto por suas mentiras 

As grandes massas cairão mais facilmente numa grande mentira do que numa mentirinha. 

Adolph Hitler 

 

Dias atrás acordei no meio da noite e percebi que não estava na 

minha casa, nem na casa de algum conhecido, nem em nenhuma casa. Eu 

estava no mundo, num outro mundo de gente bem diferente, mas na verdade eu é que era diferente neste 

mundo. Na entrada do mundo em que eu acabava de chegar existia uma placa bem grande que dizia: 

Você esta prestes a entrar no mundo de madeira onde não se podem contar 

mentiras, sem ser responsável por suas conseqüências. 

Caminhando um pouco mais percebi que as pessoas que ali viviam eram de madeira e que o nariz 

delas crescia assim que contavam uma mentira, portanto elas não podiam mentir sem ser percebidas, e sendo 

percebidas elas eram responsáveis pelas mentiras que contavam.  

O mundo de Pinóquio se baseava nos ensinamentos de um autor muito conhecido lá, que se chama 

Ricardo Lobão, e por todos os cantos estavam escritas poemas deste autor do tipo: 

Quem mente, também rouba o direito do outro de saber a verdade. 

Quem rouba, mata o que ainda existe de honesto no ser humano. 

E quem mata, nem lembra mais que tudo pode ter começado com uma pequena mentira. 

 

Outra coisa que aprendi neste curioso mundo é que a omissão também é uma forma de mentira. Eles 

não faziam distinção entre mentir e omitir. Os seres do mundo de madeira entendiam que omitir alguma coisa 

era o mesmo que não dizer a verdade, e não dizer a verdade é o mesmo que mentir, portanto quando eles 

mentiam o nariz de madeira crescia e também quando eles omitiam a verdade o nariz também crescia de 

forma que tanto numa quanto em outra situação eram responsáveis pelo que falavam. 

Pouco depois acordei e percebi que estava de volta no nosso mundo, o mundo real feito de gente de 

carne e osso, o mundo onde o nariz das pessoas não crescia quando elas contavam uma mentira, e o pior, a 

omissão é até louvável. Parece que neste mundo o ato de omitir a verdade, de esconder o que é correto parece 

ser uma atitude até verdadeira, digna de reconhecimento e prêmio. Entenda que a omissão também é mentira, 

não dizer a verdade é o mesmo que mentir, e, portanto você é tão responsável por suas omissões, quanto por 

suas mentiras. Andem no caminho da luz.  
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Baseado nos ensinamentos do mundo de madeira  

Não giramos em torno do sol, mas em torno da luz. 


